
INTRODUÇÃO: 
O estágio supervisionado em Educação Física foi importante para a formação profissional em 
Licenciatura, pois permitiu que a estagiária conhecesse os projetos educacionais de cada escola, 
vivenciasse os conhecimentos acadêmicos adquiridos na Universidade e seus procedimentos 
didático-pedagógicos. A leitura dos Projetos Pedagógicos permitiu identificar uma Educação Física 
que se caracteriza por práticas de uma cultura corporal de movimento na direção de formação 
cidadã e integral do ser humano.  

OBJETIVOS: 
Observar o cotidiano escolar e as relações que se processam na aula de Educação Física no Ensino 
Fundamental e Médio, identificando condições existentes para a prática da Educação Física e 
conhecer o projeto político pedagógico da escola e o plano de curso de Educação Física. Auxiliar a 
ação pedagógica do professor de Educação Física do Ensino Fundamental e Médio em sua práxis 
educativa. Vivenciar a prática pedagógica da Educação Física, atuando nas aulas de Educação Física 
no Ensino Fundamental e Médio, utilizando experiências adquiridas no interior da formação 
profissional.  

METODOLOGIA: 
O Estágio Supervisionado I foi realizado no Ensino Fundamental I do Colégio Integral – Paineiras, de 
março até junho de 2014. O Estágio Supervisionado II foi realizado no Ensino Fundamental II, com os 
6° e 7° anos da Escola Salesiana São José – ESSJ, de agosto até novembro de 2015. O Estágio 
Supervisionado III foi realizado no Ensino Médio, com os 1° aos 3° anos do Colégio Liceu Salesiano 
Nossa Senhora Auxiliadora, de março até junho de 2016. A estagiária contou com a participação de 
um professor colaborador que a auxiliou com os dados da realidade escolar, permitiu a leitura dos 
Projetos Pedagógicos, assim como dos planos de ensino, favorecendo a elaboração de um projeto de 
estágio na direção de um envolvimento mais efetiva da prática educativa escolar. 

RESULTADOS e DISCUSSÃO: 
Para o Ensino Fundamental I foram feitas estações de habilidades motoras básicas por solicitação do 
professor. Na Festa Junina as vivências corporais de movimento aconteceram através da Dança e da 
Capoeira. Na atuação através de Jogos Cooperativos com vistas a socialização e integração, valores 
humanos como respeito, amizade, companheirismo atravessaram as brincadeiras lúdicas, educativas, 
cooperativas e inclusivas. No Ensino Fundamental II o auxílio se processou nas tarefas teóricas e 
vivências práticas. Na IV Mostra Cultural foram feitos trabalhos interdisciplinares (interação 
comunidade/escola), além da produção, exposição e interação dos alunos com o conhecimento 
científico de cada área na Educação Física; foram feitas maquetes. No Ensino Médio foi proposta uma 
nova modalidade esportiva ainda desconhecida, o Tapembol. Sabe-se também que estamos frente à 
construção coletiva da Base Nacional Curricular Comum a qual devemos considerar como momento 
relevante para estudos, aprofundamentos, reflexões e discussões, principalmente no que se refere à 
práxis educativa transformadora que leve à autonomia e ao multiculturalismo histórico crítico para 
alcançar uma realidade mais justa, humana e igualitária. Enfim, propiciaram orientação segura para o 
trabalho profissional do Professor (LIBÂNEO, 2013). Formação que se completou com a 
contextualização legal da Educação Física em toda Educação Básica (Educação Infantil, Ensino 
Fundamental I, II e Ensino Médio), segundo a Lei de Diretrizes e Bases (LDB) que comportou uma 
alteração no §3.° do art. 26 da LDB/2001, incluindo a expressão “OBRIGATÓRIA” após o termo 
“Componente Curricular” (BRASIL, 1996). 

CONCLUSÃO: 
A vivência das brincadeiras, jogos, jogos pré-desportivos e esportivos foram relevantes para a 
formação profissional e planejamento em Educação Física: conteúdo programático, novos métodos 
de ensino, novos instrumentos de avaliação para atingir os objetivos educacionais e os projetos 
extracurriculares. As disciplinas de Didática e a Metodologia do Ensino em Educação Física III se 
cruzaram através: i) dos fundamentos sobre a análise da realidade, ii) da projeção de relações entre 
educação escolar e objetivos sócio-políticos-pedagógicos, iii) dos conhecimentos das características 
dos alunos, bem como do nível de preparo escolar em que se encontram, iv) dos conhecimentos 
teórico-metodológicos, assim como v) do domínio dos modos de fazer docente. 
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